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CENTRO SOCIAL PAROQUIAL STO ESTEVÃO
Moeda: 8R

Contribuinte: "502384263

Balanço Contabilístico em "15 de "2011
Rubricas Notas 2017 2016

ATIVO
AUto não corrente

Alivos fixos tangfveis 30970.65 32327.94
IJllIestílTentos financeims 454.15 251.29

Subtotal 31424.BO 32579.23
AUto corrente

IJllIentáríos 1214.30 823.55
Clént!!G 0.00 46.13
Estado e outros entes pÚbicos 452.20 344.22
Dferil'J'enlDs 592.30 685.79
Caixa e depósitos bancários 51 BOB.87 26 895.34

Subtotal 54067.67 2B795.03
Total do atfvo B5492.47 61 374.26

CA PI TA L PROPRIO E PA SSIV O
Captal A'6prío

Capítalsubsc rito 29107.52 29107.52
Resultados transitados -80012.85 30563.20
Outras variações no capital próprio 952BO,OO 952BO.00

5ubtotal 443i4.67 154950.72
~sulad;:; JqukiD do perledo 773B.58 -110578.29

Total do .capital próprio 52113.25 44 3í2.43
Passvo
Passívo n!lo corrente
Outras dividas a pagar 23347.79 B696.25

Subtotal 23347.19 B696.25
Passívo corrente
Fornecedores 2290.90 244.27
Estado e outros entes publicas 20B8.63 2 DB9.38
Ananciarm1ws obtidos
Cutros Pdg5Í1fOti> r enemes 5651.90 5971.93

Subtotal 10031.43 B305.58
Total do Passw,o 33379.22 17001.83

Total do capital pr<óprio.e do passívo 65492.47 61374.26
..o>ntabilidade- (e) Ansvera BSS

OO>nlabiístaCt-..rlífír.ad" ~6,() 2
- 2 3 4 7 ('<1 r '
~,tf..Q ~ Ct V'(( 140
. 86396
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CE NTRO SOCIAL PAROQUIAL STO ESTEV ÃO
~'oeda: 8.R

Cpllliibllinte: ~021H26J

Demonstração dos resultados por naturezas em' 13 de '2017
(ME)

Corta ReooÍll:IlWS e Gastos /1bfas 2017 2016
Pns ~g

71m Verees e servíçll:\ prestados 80:1J,38 59771.41}

75 SLi1sims li ex p/oração 6527.l25 88922.15
73 Variação ae irllerrlBlbs na proiJI.çâo 0,00 0.00
74 Trabál"los para a própria éliWOOe 1).00 0.00

61 Cu;to á?..srr~rcaáorías venáilas e das rrllt6rias eensureas -41297,47 -38307.44

52 ForneciTIOntose servíçll5 é~térllOs -20319.09 ·178:lJl.77

83 Gastos com pessoal -120187.35 -104127.al

m 65 Upeooooes (peroosireversões) 0.00 0.00

783 67 Prillfisõe5 (afJIT!;ilO~reill.!)iles) O.Oil il.OO
78 Outros reroo-.;ntos 418211.71 42571.00

58 Outros uastos -518,03 -140505.15

Resulliál sníes áé depreciaÇões. [!iistos de firencílll'llinto e ilTl'lstos 9000,41 -109500.54

761 64 Gasll:\ I reversões re dópre-ciaçào e de-arrorlízaçâo ·1357.29 -14~i80

P,esuli;do opera::bnal (antts de ua5lOS re fÍlartíarrnrio e lrJiostll:\) 7741.12 -11100224

JIj 69 G.,to de FIi1.na.m:fiU-J (~uidOõl 0,00 423,95

Resulado snes re írlJiOslDS 7741,12 ·110578.29

B12 ~lllostilSsoilre o rerdirenlO dOpefÍlilO 0.00 0.00

ResLt.roJ IkjLiOO do peOOdo 7741.12 -110578.29
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CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL SANTO ESTEVÃO - 2017

PERiooo
NOTAS

IZ017 :lOlô
I

7:;.815.84 7~ 0I!i2.1õ

I
-69.8Ti.99 -69.25;,:51
-77.548.02

I -71-"~O.'1', 4.B1..e.s~

I
96.5Z3.7Cj
24.913.$3 4.$14;15

Rum'" ç~ Ca1:ICa d:!§ bstWadS' 9Mraeionais ",MelOdOOlrtsto

Re:;ebi~efl!::lsds C1~n!esrJtentes

?agame. IOf> a tom~çedcres
~a,ameft:CS:lO Pes~=•.J

-I...,. ?asamemO$,'Rea:~jr.entÇ$ 00- im 'X5tc 5~bre c. rendimen-:c
-r i •. Ou~O.P Rece:Hr.-en1.Qg.I~a9am@rtb;2.

Rww:. t:SI~:II d;t:$~aaftS Operaclonais C1):

".a!i"m~~ respeltan!e5":
kl<'õ!. :'i1Of.2rg~ls
J.ctj'.QS ln:an!ji""i:;
rrn..6~:"!ento3 fj:'12nCê (OS

OLi~;;I- .gdtt;o~

Rc&:ebirncn~ PI"YCtJWIlWs de;.

~J mol). :ar,gíllf;!:f$

~vos in:aíi$~i~

fn~stf~entos fnS!lGe.fVs

Oul.!'C$ aClholi

Sul!s'icioq ac ir.....e"~Memo
JufCs e At~ai.'11 •.n=:$ $jmil~::~
O",clen<lOs

0.00 I C.OC
26.811~.3" =9.~20,2~..• I ;;l.SOS.a; 2e;.ç95.3~

l-I -----'--+---'-'-'--'-1
. 24.913,53 -32.924,69

0,00 0,00

Rl<cep;m ••rr!O$l)r~mcnw.. de:

~ Firtandame~!Qs "t::~de$
R.,.a!~ ce capital e ce C:.Il:':>S11l$:r~me"l""ce caprlZl prépl1C

Co:enul'a de p-rejvi%Qs
DOil~es

0,00

4.$14 •.f>.S

I -
OI.!:res ;pe~l\!S c!elínanC;;am",r.:a
Pª9ªmli!r.tO$ r~P<"~me$ <li'
nnancíamen:os ot;~ao$
J.Jr02 e 'J$I::01OS sim tarcs

Cio;l(iell(io!!

Reauçôes de .cap~...;;J e C!?a~TCg. 11g.~-um2"n!os. d-E cai=.~J?,apnc

Ou~~ c~eraçôt!~ GIHj~a" 'Gmel'!!O

Rwt1>5 (,l" CaOOil t1<I<sA<;UVllfi'l<!"'" do: fina "";;'mem,, (;1);

Va'lIição Ge eara ~ $eU$ eqlU,•.alenU>s (1}o>(2}<-(3l

eteil:Q:õ <::as Cí1~r.l1ça" ce "ámbl<:!

Ci!li'lil" õi:~ !:!il!ÍVi!l!1rneli OP in"j" CI9 pgríPCl'"c.>"",,, ""lIt. """iv.>li;m<>~ no fim <loperíodo
Variaçlio 1:1".:;al><óle $O"" "1I"",,,re= (s..JIjo tinal.sa~oinil::ial)

A Administração/Gerência

J.ii;6k
O Contabilista Certificado

"-:;;=- 2347'2/091--
(i n?J I-. C?...(vet (). O
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Anexo

Introdução

O anexo, visa complementar a informação financeira apresentada noutras
demonstrações financeiras, divulgando as bases de preparação e políticas
contabilísticas adotadas e outras divulgações exigidas pelas normas de
contabilidade e relato financeiro.

1. Identificação da Entidade

O Centro Social e Paroquial de Santo Estevão, é uma Instituição Particular
de Solidariedade Social, registada na Direção Regional da Segurança Social, como
Instituição Particular de Solidariedade Social, com o número de identificação fiscal n"
502 384 263, com sede na Avenida 1°de maio n? 24, União das Freguesias de Póvoa
de Atalaia e Atalaia do Campo. Tem como objeto social, o apoio social para pessoas
idosas sem alojamento. Foi constituída a 05 de novembro de 1990, encontrava-se
com duas valências, o Serviço de Apoio Domiciliário e o Centro de Dia.

2. Referencíal Contabilístico de Preparação das Demonstrações
Financeiras

No ano de 2017 as demonstrações financeiras do exercício corrente foram
elaboradas, em todos os seus aspetos materiais, de acordo com as Bases de
Apresentação das Demonstrações Financeiras, em conformidade com as
disposições do Sistema de Normalização Contabilistico e respetivas Normas de
Contabilidade e Relato Financeiro.

Assim as demonstrações elaboradas foram as seguintes: Balanço,
Demonstração de Resultados e Anexo.

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da
continuidade das operações a partir de livros e registos contabilisticos da
Entidade e de acordo com a Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para as
Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei n"
36-A/2011 de 09 de março e com as respetivas alterações introduzidas pelo
Decreto-Lei n° 98/2015 de 02 de junho.

Com base na informação disponível e as expetativas futuras, a Entidade
continuará a operar no futuro possível, assumindo que não há a intenção nem a
necessidade de liquidar ou reduzir consideravelmente o nível das suas
operações. As demonstrações financeiras estão consistentes, quer a nível da
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apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto
quando ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão
devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Sendo assim desta forma
proporcionada informação fiável e mais relevante para os utentes.

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos
quando eles ocorram respeitando assim o princípio da periodização económica,
satisfazendo as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a
estrutura conceptual, independentemente do momento do pagamento ou
recebimento, sendo registados contabilisticamente como regularizações e
ajustamentos, e posteriormente relatados nas demonstrações financeiras dos
períodos com os quais se relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos
e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas respetivas
contas da rúbrica 2722 - "Devedores e credores por acréscimos de gastos" e
rubrica 281 - "Diferimentos".

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade,
sendo que a materialidade depende da quantificação da omissão ou erro. A
informação é material se a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões
económicas tomadas por parte dos utentes com base nas demonstrações
financeiras. Itens que não são materialmente relevantes para justificar a sua
apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser materialmente
relevantes para que sejam discriminadas nas notas deste anexo.

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis a mais de um ano a contar da
data da demonstração financeira são classificados, respetivamente, como ativos
e passivos não correntes.

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente,
assim como os gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional
sobre condições que existiam nessa data são refletidos nas demonstrações
financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do
balanço, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras. Não existiram,
no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras,
quaisquer casos excecionais que implicassem a derrogação de qualquer
disposição prevista no Sistema de Normalização Contabilística.

8
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3. Políticas Contabilísticas .

As principais políticas contabilísticas aplicadas na elaboração das
demonstrações financeiras são as que se seguem. Estas políticas foram
consistentemente aplicadas neste exerócio económico.

As demonstrações financeiras do Centro Social e Paroquial de Santo
Estevão, são apresentadas em euros, sendo esta a moeda funcional e de
apresentação das demonstrações.

3.1. Vida útil dos Ativos Fixos

A vida útil de um ativo é o período durante o qual uma entidade espera que
um ativo esteja disponível para o seu uso, devendo ser revista pelo menos no
final de cada exerócio económico. A determinação da vida útil dos elementos
que compõem o ativo fixo, do método de depreciação/ amortização a aplicar, do
seu valor residual e das perdas estimadas decorrentes da substituição de
equipamentos antes do seu fim de vida útil, por motivos de obsolescência
tecnológica, é essencial para determinar o montante das
amortizações/ depreciações a reconhecer no resultado de cada exercício. Estes
parâmetros são definidos de acordo com a melhor estimativa dos sócios, para os
ativos e demais negócios em questão.

3.2. Ativos Fixos Tangíveis

Os ativos fixos tangíveis afetos à entidade da empresa, quer para fins de
distribuição, administrativos ou outros, são registados ao custo de aquisição,
incluindo as despesas imputáveis à compra, quaisquer custos diretamente
atribuíveis às atívídades necessárias para colocar os ativos na localização e
condição necessárias para operarem da forma pretendida, deduzido das
depreciações e perdas por imparidade acumuladas, quando aplicáveis.

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e
reparação dos ativos são registadas como gastos no período em que são incursas,
desde que não sejam suscetíveis de gerar benefícios económicos futuros
adicionais.

O ganho ou a perda resultante da alienação ou abate de um ativo fixo
tangível é determinado como a diferença entre o justo valor do montante
recebido na transação ou a receber e a quantia escriturada do ativo e é
reconhecido em resultados no período em que ocorre o abate ou a alienação

9
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Os Ativos Fixos Tangíveis são depreciados pelo método das quotas
constantes, assim que os bens estão em condições de ser utilizados no local
pretendido e em conformidade com o período de vida útil estimado para cada
grupo de bens. As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de
vida útil estimada que se encontra na tabela abaixo:

Edificios e outras Construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento administrativo
Outros activos fixos tangíveis

10
7a8
4

5 a 8

5

A entidade revê anualmente a vida útil de cada ativo, assim como o seu
respetivo valor residual quando este exista. As mais e menos valias provenientes
da venda de ativos fixos tangíveis são determinadas pela diferença entre o valor
de realização e a quantia escriturada na data de alienação, encontrando-se
espelhadas na Demonstração dos Resultados nas rubricas "Outros rendimentos
e ganhos" ou "Outros gastos e perdas".

3.3. Existências

As mercadorias encontram-se valorizadas ao custo de aquisição. O custo de
aquisição engloba o respetivo preço de compra adicionado dos gastos suportados
direta ou indiretamente para colocar o bem no seu estado atual e no local de
armazenagem. As quantidades existentes no final do exercício foram
determinadas a partir dos registos contabilísticos confirmados por contagem
física.

3.4. Instrumentos Financeiros

3.4.1. Caixa e depósitos bancários

Os montantes incluídos na rubrica de caixa e depósitos bancários
correspondem aos valores de caixa, depósitos bancários, depósitos a prazo e
outras aplicações de tesouraria, vencíveis a curto prazo, que sejam prontamente
convertíveis para quantias conhecidas de dinheiro e que estejam sujeitos a um
risco insignificante de alterações de valor.
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3.4.2. Créditos a receber

As contas a receber são reconhecidas pelo seu valor nominal deduzido de
quaisquer eventuais perdas por imparidade. Caso estas se verifiquem procede-
se ao respetivo ajustamento em resultados.

3.4.3. Créditos a pagar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros,
são registados pelo seu valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu
justo valor.

3.5. Estado e Outros Entes Públicos

Nos termos do n" 1 do artigo 10°do Código do Imposto sobre o Rendimento
das Pessoas Coletivas - CIRC, estão isentos de imposto sobre o rendimento das
pessoas coletivas: "As instituições particulares de solidariedade social e
entidades anexas, bem como as pessoas coletivas àquelas legalmente
equiparadas". Pelo que, os rendimentos referidos encontram-se isentos de
imposto.

3.6. Eventos subsequentes

Entre a data do balanço e a data da autorização para a emissão das
demonstrações financeiras, não chegaram ao conhecimento da empresa
acontecimentos que alterem as condições existentes naquela data.

4. Caixa e Depósitos Bancários

Os fluxos de caixa, à data de 31 de Dezembro de 2017, apresentavam a
seguinte composição:

2017 2016

Numerário

Depósitos bancários

7 113,66

44 695,21

4 814,65

22080,59
51808,87 26895,24

11



Centro Sociale Paroquial de Santo Estevão- Relatórioe Contas de 2017

5. Ativos Fixos Tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aqUlslçao
deduzido das respetivas amortizações acumuladas e perdas por imparidade.
Assim a 31 de dezembro de 2017 o saldo da conta era o seguinte:

Edifícios e Equipamento Equipamento Equipamento
Total

outras Constr. Básico de Transporte Administrativo

Activos
Saldo inicial 185620,78 56433,82 26314,13 1881,36 270250,09
Aquisições
Saldo final 185620,78 56433,82 26314,13 1881,36 270250,09

Depreciações acumuladas e
perdas por imparidade
Saldo inicial 17832,34 20589,24 26314,13 1271,09 66006,80
Depreciações do exercício 977,66 147,75 231,88 1357,29
Saldo final 18810,00 20736,99 26314,13 1502,97 67364,09

Activos líqUidos 166810,78 35696,83 378,39 202886,00

6. Rédito

Para o período de 2017 foram reconhecidos os seguintes réditos:

2017 2016

Centro de Dia 14184,55 12760,82

Serviço Apoio Domiciliário 50135,83 47010,58

Subsidios 85273,26 88922,15

Serviços Sociais 16965,77 19382,11

Protocolos de Cooperação 2200,00 4181,81
Donativos 3786,25 8331,91

Diversas Atividades (festas) 14580,31 6075,77

Outros Rendimentos 4291,84 4599,40

191417,81 191264,55
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7. Subsídios, Doações e outros Legados à Exploração ~.
·I~L.,

(j-~A 31 de dezembro de 2017 a Entidade tinha os seguintes saldos nas rubricas
de "Subsídios do Estado e outros entes Públicos". Os subsídios de outras
entidades correspondem a subsídios atribuídos pelo Instituto do Emprego e
Formação Profissional, na sequência de candidaturas ao programa de
"Medidas Emprego - Inserção".

2017 2016

Estado Valor Valor
Reconhecido Reconhecido

Centro de Dia 15942,24 15613,92

Apoio Domiciliário 67293,60 65910,24

Total 83235,84 81524,16

Outras Entidades

I.E.F.P. 2037,42 7397,99

Total 2037,42 7397,99

8. Benefícios dos Empregados

O número médio de funcionários durante o período foi de 11. Os gastos que
a Entidade suportou foram, nomeadamente, as remunerações, o subsídio de
férias, o subsídio de natal, encargos sobre as remunerações, seguros de acidentes
no trabalho e doenças profissionais e o Fundo de Garantia de Compensação do
Trabalho. Este fundo caracteriza-se pela sua autonomia, dotado de personalidade
jurídica e gerido por um Conselho de Gestão. É um fundo mutualista, financiado
pelas entidades empregadoras por meio de contribuições mensais e que visa a
concretização da garantia conferida pelo regime instituído pela Lei 70/2013 de
30 de agosto.

2017 2016

Remunerações do pessoal 99903,46 87051,14

Encargos sobre remunerações 19776,84 15965,70

Indemnizações 585,5

Seguros de ac. trabalho e doenças prof. 490,51 516,02

Fundo de Garantia de Compensação do Trabalho 16,54 9,52

120187,35 104127,83
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9. Investimentos Financeiros

Esta rúbrica contém todos os ativos financeiros relacionados com aplicações
financeiras, nomeadamente, o Fundo de Compensação do Trabalho. Este é um
fundo autónomo, dotado de personalidade jurídica e gerido por um Conselho de
Gestão. É um fundo de capitalização individual financiado pelas entidades
empregadoras por meio de contribuições mensais. Estas contribuições
constituem uma poupança a que se encontram vinculadas, com vista ao
pagamento de até 50% do valor da compensação a que os trabalhadores
abrangidos pelo novo regime venham a ter direito na sequência da cessação do
contrato de trabalho.

2017 2016

Não correntes:

Fundo de compensação do trabalho 454,15 251,29

454,15 251,29

10. Diferimentos

A 31 de dezembro de 2017 a rúbrica "Diferimentos" englobava todos os gastos
a reconhecer no exercício seguinte, nomeadamente os gastos suportados com os
seguros das viaturas e os seguros de acidentes de trabalho.

2017 2016

Gastos a reconhecer 592,30 685,79

592,30 685,79

11. Fundos Patrimoniais

Nos Fundos Patrimoniais ocorreram as seguintes variações:

2017 2016

Fundos 29107,52 29107,52

Resultados Transitados (80012,85) 30563,20
Outras Variações nos Fundos Patimoniais 95280,00 95280,00

5ubtota I 44374,67 154 950,72
Resultado Liquido do Periodo 7738,58 (110578,29)

Total do Fundo de Capital 52113,25 44 372,43
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12. Fornecedores

O saldo da rúbrica "Fornecedores" à data de 31 de dezembro de 2017,
encontra-se descriminada da seguinte forma:

2017 2016

Fornecedores

Fornecedores conta corrente 2290,91 244,27

2290,91 244,27

13. Estado e outros Entes Públicos

A rúbrica "Estado e outros Entes Públicos" encontra-se decomposta entre
Ativo e Passivo. No ativo está o Imposto sobre o Valor Acrescentado - IVA,
nomeadamente 50% do imposto suportado na aquisição de bens e serviços por
parte da Entidade. Já no Passivo estão as contribuições para a Segurança Social.

Ativo

Imposto si o Va lor Acrescentado (IVA)

2017 2016

452,20 344,22

452,20 344,22

2017 2016

97,00

1991,63 1990,38

2088,63 1990,38

Passivo

Imposto sI o rendimento das pessoas singulares

Segurança Social

14. Outras Contas a Pagar

A rúbrica "Outras Contas a Pagar" regista o saldo resultante dos credores
por acréscimo de gastos, nomeadamente, as férias e subsídio de férias dos
funcionários da Instituição. De salientar que este aumento deve-se
essencialmente ao acréscimo de gastos com o pessoal, nomeadamente o regime
da periodização económica, que obriga a reconhecer os acontecimentos e
transações no período em que estes ocorram, assim as férias e subsídio de férias
sendo reconhecido o direito no ano seguinte, são um gasto do período corrente.

2017 2016

Remunerações a liquidar

Outros Credores 8696,25 8696,25

8696,25 8696,25
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15. Fornecimentos e Serviços Externos

A repartição da rúbrica "Fornecimentos e Serviços Externos" no período de
2017 foi a seguinte:

2017 2016

Trabalhos especializados 1243,98 1058,07
Honorá rios 1364,50 1040,00
Conservação e Reparação 1184,62 1177,57
Serviços bancários 14,00 14,00
Ferramentas e utensílios desg.rápido 1658,42 1202,19
Materi a I de escritóri o 473,76 518,36
Electricidade 3671,31 3648,55

Combustíveis 5177,54 4501,35

Água 823,35 731,47
Deslocações e estadas 3,96 103,95
Outros 148,09
Comunicação 977,09 707,98
Seguros 821,73 823,92
Descontos e Abatimentos 68,54
Limpeza, higiene e conforto 2756,74 2234,82

20319,09 17 830,77

16. Outros Rendimentos e Ganhos

A rúbrica de "Outros Rendimentos e Ganhos" está constituída por todos os
rendimentos que a Instituição obteve além dos anteriormente referidos, tais
como, a restituição de impostos (IVA suportado na aquisição de bens e serviços),
os protocolos de cooperação que mantem com outras Instituições, etc.

2017 2016

Serviços Sociais - parceria Ass. Social 13 719,77 13 282,37

Serviços Sociais - refeições 3246,00 6099,74
Protocolos de Cooperação 2200,00 4181,81

Descontos obtidos 1,55 3,64

Correções periodos anteriores 79,57

Reembolso Iva 1412,69 1949,31

Donativos 3786,25 8331,91

Transporte de Utentes 1178,15 1489,28

Serviços Diversos 125,00 90,15

Diversas Atividades 14580,31 6075,77

Consignação IRS 1574,45 987,45

41824,17 42571,00

16



Centro Sociale Paroquial de Santo Estevão- Relatório e Contas de 2017

17. Outros Gastos e Perdas

A rubrica de "Outros Gastos e Perdas", reflete os gastos suportados, com
impostos, quotizações para a União Distrital das Instituições Particulares de
Segurança Social, bem como o protocolo estabelecido com a Diretora Técnica.

2017 2016

Impostos 73,80 44,52

Taxas 444,23 381,06

Quotizações 79,57

Donativos 140000,00

518,03 140505,15

18. Custo das Matérias Consumi das

O custo das matérias consumidas, é calculado tendo por base, as existências
inicias que são as existências finais do período anterior I acrescidas das compras
efetuadas no período e deduzindo as existências finais a 31 de dezembro do
período em questão. Assim o custo das matérias consumidas encontra-se
refletido no seguinte quadro:

2017

Merca dori as
Matérias Outros Total
Primas

Saldo inicial 823,55 823,55

Compras 41688,22 41688,22

Saldo final 1214,30 1214,30

Custo das mato consumidas 41297,47 41297,47

2016

Mercadorias Matérias Outros Total
Primas

Saldo inicial

Compras 39130,99 39130,99

Saldo final 823,55 823,55

Custo das mato consumidas 38307,44 38307,44
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19. Gastos de Depreciação e Amortização

Os gastos de depreciação e amortização no período de 2017, foram os
seguintes:

2017 2016

Edificios e outras Construções 977,66 977,66

Equipamento Básico 147,75 147,75

Equipamento Administrativo 231,88 370,19

Activos Fixos Tangíveis 1357,29 1495,60

20. Clientes

A rúbrica "Clientes" a 31 de dezembro de 2017 apresentava o seguinte
saldo:

2017 2016

Clientes 46,13

46,13

21. Inventários

Os Inventários foram mensurados pelo método do custo. A 31 de dezembro
de 2017, esta rúbrica apresentava o seguinte saldo:

2017 2016

Matéria Prima 1214,30

22. Divulgações Exigidas por Outros Diplomas Legais

A Instituição não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos
termos do Decreto-Lei 534/80 de 07 de novembro.

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de
outubro, informa-se que a situação da Instituição perante a Segurança Social
encontra-se regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados.

C)~
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23. Acontecimentos após data de Balanço

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto
significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2017.

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não
se registaram outros fatores suscetíveis de modificar a situação relevada nas
contas. As Demonstrações Financeiras para o período findo em 31 de dezembro
de 2017 foram aprovadas pela Direção em 21 de Março 2018.

Vale de Prazeres, 21 de Março 2018.

A Direção o Contabilista Certificado

'iR ~3f :~~ f\ ~

86396 '
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Relatório de Gestão

Centro Social e Paroquial de Santo Estevão - Relatório e Contas de 2017

Por cumpnmento das drsposrçôes legais e estatuanas, submete-mos a aprectaçâo de V.

Ex.ê, o Relatono de Gestão re erente ao exercicro de 2017.

o Centro Social e Paroquial de Santo Estevão. presentemente. centra em SI as velências

de Cen ro de Dia com capacidade de resposta para 12 utentes e o Serviço de pOIO

Domrohano, com capaodade de resposta para 29 utentes.

Síntese da Atividade

Durante o penodo de 2017. foram reconhecrdas prestações de serviços. que Incluem o

Centro de Dia e o ApoIo OomlCllrarro,

Prestações de Serviços 2017 2016

Centro de Dia
ApoIo Domiciliar o

Total

14184,55

50.135.83

12.760,82

47010.58

64.320,38 59.771,40

De destacar o aumento dos rendimentos no Serviço de Apoio Dornrciháno em relaçào ao

penedo anterior, bem como um aumento de rendimentos do Centro de Dia. No global houve

um aumento de rendimentos em 7,61' em relaçào ao penedo de 2016 .

• Centro de D,a • Aooro Domrohano

&0000.00 50.135,83
17010.58

50000.00

·lJOOO.oO

30000.00

lO 000.00

10000.00

0.00
2017 2016

No que aos gastos do penedo de 2017 respeita, a lnstrtutção suportou na totalidade

183.679,23 euros. reíerentes ao custo das mate nas consumrdas. fornecimentos e serviços
externos, gastos com pessoal, gastos de deprecraçâo e amortização e: outros gastos referentes

a Impostos pagos ao Estado, tal como o Imposto Murucipel sobre lmoveis e axas diversas.
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Gastos 2017 Peso nos Gastos 2016 Peso nos Gastos
Custo das Miltt'nas Consurmda s 41297.47 22.48"t. 38 307 -l4 12.67~

Forne crmentos e S htcrnos 20319.09 11.06 17 830.77 S.~

Gastos com Pessoal 120 187.3S &5,43 104 127 83 344S..,

Gastos de Depre c 'Amort 1 357.29 0.74 1495.60 0.49"

Outros Gastos 518.03 0.28' 140505.15 46.48%

Total 183.679.23 302.266.79

Os Gastos operacicners ascenderam a 183.161.20 euros. tendo para ISSO ccntnburdo de
forma mais Significativa os gastos com o pessoal que representaram 66 dos gastos
operacronars. salientando que es e aumento deve-se na sua integra ao acresci mo de gastos
com o pessoal, nomeadamente o regime da penoduaçâo econcrmca, que obriga a reconhecer

os acontecirnentos e transaçêes no penodo em Que estes ocorram, assim as férias e subsrdio
de fenas sendo reccnhecido o direito no ano seguinte. são um gasto do penedo corrente.

Os fornecimentos e serviços externos englobam a terceira rubrica que mais peso tem
nos gas os. e que Importa drscnrrunar para tornar possrvel a compreensão e natureza dos
mesmos na anvrdede operecroneí da tnsnnnção.

Foeneornentos e Serviços Externos 2017 2016 Vanação ~
Trabalhos e soeo ahzados 1 243.98 1.0S8.07 185.'l1 17.57ti.

Honorános 1 364.50 1 Q.l0.00 324.S0 31 2~

Conservaçao e Reparação 1 184.6Z 1.17757 7.05 060'1>

Sf'rvIÇOSbanca nos 14.00 14.00 0,00 0.00%

Ferramentas e utensílios de sg.ra ordo 1658,42 1202.19 456.23 37,95'"

Material de e scnton o -173,76 518.36 -14.60 ·8.60%

Eleclflcldade 367l.31 3.648.55 22,76 0.62

Cornbus nvers 5 177.5-1 .j 501 35 67 .19 15.02~

Agua 823.35 731.47 91.88 12.56';"

Des loca çó e s e eHadas 3.96 103.95 ·99.99 -96.19%

Rendas de ImOYeIS 1-18.09 14 .09

Comun caçao <)77.09 70798 269.11 38.01.

Seguros 821 73 823.92 2.19 o.n,
Oe sconrc s e Ao atrrne ntos 8.5.1 -68.54

urnpe za. hlg e ne e conforto 2 756.74 2134.82 521,92 23.35"-

Total 20.319,09 17.830,77 2.488,32 13,96%

De salientar que apenas três rubncas, nomeadamente, o matenal de escntono, as
deslocações e estadas e os seguros registaram um decrescimo. evolumdo em sentido oposto
todos os outros gas os supor ados pela Insnturçào.

Subsrdios

Neste campo, encontram-se regrstedas todas as verbas rele I as aos subsidies recebidos,

nomeadamen e por par e dó lns ituto de Ges ão Financeira da Segurança SOCial, ao ebngo de
diversos acordos de cooperação e ccmpartrctpaçâo. para a valencia do Centro de Dia e do
Serviço de Apoio Domrcthano. Foram Igualmente reconhecidos subsrdios por parte do Instituto
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de Emprego e Formação Prcfrssronaí relanvos a candidaturas ao programa "Medida Emprego-

Inserção". Neste sentido, estes rendimentos sofreram um decrescuno de 4' em relação ao
penedo antenor.

2017 2016

159'1224 15 13 92

67293.60 65910,24

2.037,42 7397,99

85,273,26 88.922,15

I E.F P

Total

Outros Rendimentos

Por sua ve: es a rubnca registou um decresci mo de 1,75 em relação ao penedo

antenor por orça do decrescuno de rendimentos ao mvel dos serviços SOCIaiSprestados
nomeadamente um decrescimo de 47 no caso das refeições servidas a não u en es do
cen ro. um decresci mo Igualmente no valor dos dcnanvcs recebidos em 55' . Em sentido
oposto e registando um crescimento de 140 " face ao penodo homologo. as "diversas
auvidades" (festas para anganação de fundos). que refletem a uruâo e a força daqueles que

querem ajudar a Instrturçâo.

Outros Rendimentos 2017 2016

S~"" ços Soo a I S AHlstent SOCial 13719.77 13 282 37

Serviços Sociais - Refeições 3246,00 6099.74

Protocolos de Cooperaçao 2 ZOO,OO 4 181.81

Ret'mboho IVA 1.112,69 19'1931

Don ••t.vo s 3 78b.25 833191

D,wIsas Allvldades 14580.31 6075.77

Transporte ute nte s I 178,15 1489.28

ConslgnaçaolRS 157'1.45 987,45

Outos R€'nd,mpnlos 1265S 173.36

Total 41.824.17 42571.00

Resultados

o Resultado uquido do Penedo fOI de 7.738,58 euros.

Resulfados 20162017

Resul "do de Exploraçao

Resultado Onerac onal

Resultado liqUido do Penodo 7.738,58 -110578,29
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Perspetivas Futuras

Seguindo as linhas onentadoras do Centro SOCIal e Paroquial de Santo Estevão,
pretende-se que no ano de 2018 exista a POSsibilidade de aumentar o resultado hqurdo,
dando contmuidade a melhona dos serviços prestados aos u en es.

Pretende-se tambem com a rmplernenteçâo de um sistema ngrdo de controlo de custos,
ao ruvel da aqurstçào de bens de consumo e a sua posterior utilização, procedendo a uma
avaliação e seleçâo de fornecedores, ajustamento das emen as em função das necessidades de

cada utente, bem como no modo de confeção dos alimentos.

Finalmente, ha que salientar a ajuda permanente de alguns membros dos orgãos SOCiaiS.
que a titulo voluntano contnbuem para que murros deste objenvos possam ser alcançados
sem custos para a tnsururçâo. Com estas medidas e objeuvo atingir um equihbno ao ruvel dos
gastos cperacronars, melhorando o ruvel de qualidade dos serviços prestados aos crentes.
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Relatório Anual do Contabilista Certificado

Face a eXIgêncIa legal das contas da tnsnturção Particular de Segurança SocIal, estas
passaram a ser assinadas pelos Contabilistas Certi icados com mscnção na Ordem dos
Contabmstas Certificados.

Dado que os contabilistas são legalmente responsáveis pela regularidade tecnica e fiscal
das contas que assinam e dado que a de eção de Irregularidades em con as assmadas por

Contabilistas Certificados esta sujerte aos estatutos da Ordem dos Contabilistas Cernfrcados
para efeitos drscrplmares. As contas relativas ao peno do de 2017 foram preparadas de acordo
com a Norma Contabrhsnca e de Rela o Financeiro para as entidades do Setor Nào Lucratrvo

(NCRF-ESNL).aprovado pelo Decre o-Lei n~ 36-A/2011 de 09 de março e com as respenvas

alterações m redundas pelo Decreto-Lei nCZ 98 2015 de 02 de Junho.

De entre outros. foram executados os segumtes procedimentos:

1. Organização e acompanhamento da gestão, em conformidade com os preceitos
legais, tendo sido solicitados e obtidos todos os esclarecrmentos necessanos:

2. Aprecraçâo da adequação e (onSIS encra da gestão financeira adorada pela
Drreçâo:

3. Execução de tes es de conforrmdade Julgados convenientes'
4. Execução e analise da Informação financeira di ulgada, tendo sido efetuados os

testes subsrann os seguintes:

a. Execução e analise das conciliações das contas bancanas em nome do
Centro SOCIale Paroquial de Santo Estevão;

b. Execução. analise e teste de elementos de gastos e rendimentos
regrstados no exerctcro. com particular atenção ao seu balanceamento.
drfenrnento e acrescrmo.

Em consequencia do trabalho efetuado. merecem aprovação o Balanço. a Demonstração
de Resultados por Naturezas e respetivos mapas anexos, referentes ao penodo de 01 de
janeiro de 2017 a 31 de dezembro de 2017, dado em meu entender, satisfazer os requrs: os
legais. Quero ainda salientar a disponibilidade e boa vontade demonstrada pelos funcrorie nos

e membros da drreçâo da Instituição, ao prestar Informação necessana ao desempenho das

minhas funções.

Fundão, 21 de março de 2018.

Teresa Paula Poncrano Calvano_. 234 7 ~6fJ t~ "-
CC86396 ;e,/l/à;C.. L<::\( Le( rt.O

86396

Aprovado em reunrâo ordmana da Assembleia Geral. realizada na sede do Centro SOCIal

e Paroquial de Santo Este âo. em 18 de março de 2018.
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